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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

Confesso que o Mês das Missões, como qualquer 
ocasião em que se evoque esse tema, é sempre uma 
oportunidade para revisitar momentos muito bonitos 
da minha história e renovar o meu compromisso mis-
sionário.
 
Em 2004 estive pela primeira vez em Angola, na Pa-
róquia de Nambuangongo. Tinham passado apenas 
dois anos desde o fim da guerra civil e o que encon-
trámos era devastador. A nossa presença ali foi um 
verdadeiro anúncio do Reino, do amor de Deus feito 
presente no meio daquelas pessoas tão marcadas por 
tantos anos de sofrimento.

Um episódio, no dia 11 de Agosto, causou em mim 
uma impressão tão forte, que nunca mais o esqueci. 
Lembro-me como se tudo estivesse a acontecer nes-
te momento. Estávamos a fazer os preparativos para 
a Festa da Senhora da Assunção que seria no dia 15 
de Agosto e que coincidia com a nossa despedida. 
Eu estava a escrever sentado à mesa e os dois padres 
que nos acompanhavam estavam sentados na rua a 
conversar.
Nisto chega o Lopes. O Lopes é um rapaz que ainda 
não devia ter 10 anos. Nunca tinha saído de perto de 
nós, como todas as crianças da aldeia com quem brin-
cámos, rezámos, estudámos e falámos sobre Jesus e 
Maria... Vinha sempre à missa das seis da manhã e à 
tardinha olhava muito atento para a forma como as 
contas do terço deslizavam entre os meus dedos... 
Aprendeu – e as outras crianças também – a rezá-lo 
naquele ano com os terços que levámos para lhes 
oferecer. Para mim o Lopes era mais um miúdo, entre 
tantos que reclamavam atenção.

Mas o que aconteceu neste dia fez com que nunca 
mais o esquecesse. Quem me conhece sabe que eu 
não sou de ficar sem palavras. Mas o Lopes deixou-me 
sem nenhumas.
Aproximou-se da casa que tinha a porta aberta e ou-
vi-o perguntar aos padres: - Padre Daniel, é verdade 
que vocês vão embora no Domingo? - O Padre Daniel 
respondeu que sim. Ele disse: - E o irmão Hugo tam-

bém vai? - Depois de uma outra resposta afirmativa, 
replicou: - O irmão Hugo não pode ficar? Eu gostava 
que ele ficasse. 
Então o Padre Daniel, sabendo que eu estaria a ouvir, 
disse-lhe: - Então tens de pedir isso ao Hugo. Ele está 
lá dentro. 
Fiquei paralisado durante os poucos segundos que o 
Lopes demorou a chegar ao pé de mim. Sempre mui-
to sereno, educado, contido... E disse: - Irmão Hugo?... 
É verdade que vai embora no Domingo? Eu respondi 
que sim. Ele: - Não vá, irmão Hugo. Tem de ficar! Fica, 
irmão Hugo! Eu expliquei que não podia, que tinha fa-
mília, compromissos à minha espera, a entrada no Se-
minário em breve… mas para ele todos os problemas 
eram pequenos: - Fica! Nós construímos uma casa... - E 
ficou a olhar para mim com uma verdade tão grande 
no olhar que ainda me incomoda. Eu não soube dizer 
mais nada. Ainda hoje não sei bem o que poderia ter 
dito. E nem sequer sei o que levou aquele miúdo a 
pedir-me que ficasse. Mas desde esse momento que 
Nambuangongo tem um rosto muito particular, com 
uns olhos negros aonde eu sei que caberia o mundo 
todo. E, no meu coração, há um lugar bonito chama-
do Nambuangongo, onde Jesus me mostrou que a 
Missão é presença simples e que o Amor nunca diz 
‘já chega’.

Tuala kumoxi – estamos juntos!
P. Hugo Gonçalves

FICA, IRMÃO HUGO!



O dia missionário que vivemos no passado Sábado, 19 de Outubro, teve a participação de 101 paroquianos, sendo 
o mais novo de 8 anos e o mais velho de 84. O dia começou com uma oração meditando uma passagem bíblica e 
um texto do Papa, seguida de partilha. Depois os missionários foram divididos em dez grupos e convidados a ir 
em missão pelas ruas e estabelecimentos comerciais, pedindo para colocar cartazes e convidando todos os que 
encontravam a participarem na missa do final das 19:00 desse dia. O cartaz servia de pretexto, de desbloqueador 
de conversa para iniciar o diálogo e falar do dia da missão, da paróquia e de Deus. A manhã terminou com almoço 
partilhado, um momento para aprofundar o conhecimento entre todos e também de escrever uma mensagem para 
deixar aos idosos do nosso centro social.
À tarde, divididos em dez grupos diferentes dos da manhã e de novo por zonas da paróquia, os missionários foram 
enviados pelas ruas mas desta vez ao encontro daqueles que com eles se cruzassem, para falar acerca da missão, 
da paróquia aberta a todos, de Deus – o desafio era conviver com as pessoas, sorrir, abraçar e entregar uma pagela, 
com uma frase do papa Francisco - “Para o amor de Deus, ninguém é inútil nem insignificante. Cada um de nós é 
uma missão no mundo, porque é fruto do amor de Deus” - e um convite directo a conhecer melhor a nossa paróquia. 
Além da missão de rua cada grupo tinha também a missão de visitar um idoso que vive só ou um lar de idosos na 
zona geográfica da paróquia. 
No final da tarde foi tempo de convívio entre os missionários, e o dia terminou com a participação de todos na missa 
das 19:00.

Tal como São Paulo na Carta aos Coríntios, São João 
de Brito sentiu a emergência de Evangelizar, sendo ele 
próprio missão no mundo, em especial na Índia. 
S. João de Brito nasceu em Lisboa a 1 de Março de 1647. 
Depois de uma adolescência ao serviço da Corte Por-
tuguesa de D. João IV, decide entrar na Companhia de 
Jesus em 1662 com apenas 15 anos. Em 1673 foi or-
denado sacerdote e demonstra vontade de seguir em 
missão para a Índia.
Chegou ao porto de Goa, onde permaneceu algum 
tempo, tendo depois seguido para o Sul da Índia, onde 
aprofundou os estudos, até mesmo da cultura local, 
tendo depois contagiado o seu ardor apostólico a toda 

aquela região.
Homem que comunicava o Evangelho com a vida, pro-
curava viver próximo da cultura local para que muitos 
se abrissem ao amor de Deus num diálogo constante 
com as culturas.
Junto aos povos de Maravá, evangelizou e muitos fo-
ram batizados; mas acabou por criar algum desconfor-
to junto das autoridades o que fez com que ele e alguns 
companheiros tenham sido presos, ana tentativa que 
renunciassem à fé. O rei chegou a condená-lo, mas um 
príncipe quis ouvir a doutrina que ele espalhava e mui-
tos mudaram de vida, 

OUTUBRO MISSIONÁRIO

VIDAS DE MISSÃO | S. João de Brito

Dia missionário – temos uma missão!



- Onde Deus precisa de mim agora?	
- O que preciso para largar o sofá e 
seguir a minha missão com o coração 
aberto?
 

Para rezar durante a semana:

Dar espaço a Deus para que ele me 
indique qual a missão que tem para 
mim e através apenas dos meus gestos 
anunciar o Evangelho a alguém.

Durante a semana vou procurar…

A culpa de que me acusam vem de ser que ensino a lei de Deus Nosso Senhor, e que de nenhuma 
maneira hão-de ser adorados os ídolos. Quando a culpa é virtude, o padecer é glória.”

Do cárcere de Oriyur, na véspera do martírio, em carta ao Superior da Missão de Maduré, Padre 
Lainez.
“Como não lembrar, entre outros, aqui em Lisboa, o exemplo de São João de Brito, jovem lisboeta 
que, deixando a vida fácil da Corte, partiu para a Índia, a anunciar o Evangelho da Salvação aos 
mais pobres e desprotegidos, identificando-se com eles e selando a sua fidelidade a Cristo e aos 
irmãos com o testemunho do martírio?”
João Paulo II, Aos jovens em Lisboa (Parque Eduardo VII), a 14 de Maio de 1982.

“Agora dirigimo-nos a vós, queridos filhos que cul-
tivais a vinha do Senhor e de quem depende mais 
diretamente a propagação da verdade cristã e a 
salvação de tantas pessoas. Antes de mais nada, 
é necessário que tenhais uma grande estima pela 
vossa sublime vocação. Tende em conta que a ta-
refa que vos está confiada é absolutamente divina 
e está acima dos pequenos interesses humanos, 
porque levais a luz a quem jaz nas sombras da 
morte e abris as portas do céu a quem estava a 
caminhar para o abismo. 
Escute a exortação do Apóstolo: “como eleitos de 
Deus, santos e amados, revesti-vos, pois, de sen-
timentos de misericórdia, de bondade, de humil-
dade, de mansidão, de paciência”. Afastados todos 
os obstáculos com a ajuda destas virtudes, é fácil 
e espontâneo o acesso da verdade aos corações 
dos homens; não existe vontade tão obstinada 
que lhe possa resistir. Por isso, o Missionário que, à 
imitação do Senhor Jesus, arda de caridade, reco-
nhecendo como filhos de Deus também os mais 
afastados, redimidos pelo mesmo sangue, não 
se irrita pela sua rudeza, não desanima perante a 
perversidade dos seus costumes, não os despreza 
nem desdenha, não os trata com aspereza, mas 
procura atraí-los com toda a ternura da bondade 
cristã, para conduzi-los um dia ao abraço de Cristo, 
o Bom Pastor.” (Carta Apostólica Maximum Illud, 
de Bento XV)

Nesta quarta-feira, dia 30, às 18:30, rezaremos o terço de-
dicado às missões e depois, na missa das 19:00, teremos 
um testemunho missionário. Junte-se a nós nesta oração, 
respondendo ao apelo do Papa Francisco, por todos os 
que oferecem a sua vida para o serviço da Igreja e do 
anúncio de Evangelho. 

“A Igreja de Deus e universal, nenhum povo lhe e estranho”

DESAFIOS...

TERÇO MISSIONÁRIO

abandonaram os deuses e a conclusão daquele príncipe pagão era de que aquela doutrina era justa e santa.
Após um regresso temporário a Portugal onde a necessidade de continuar o trabalho não o deixou permanecer 
muito tempo, quis voltar à India onde sentia que Cristo necessitava dele e por lá continuou o seu trabalho acabando 
por ser condenado à morte em 1693. 
Atualizando a história de São João de Brito para os nossos dias e recordando o apelo do Papa Francisco, este homem 
não teve medo de sair do sofá ( a Corte Portuguesa) e calçar as sapatilhas para cumprir a sua missão de espalhar o 
Evangelho.



A ACONTECER
DIA DE TODOS OS SANTOS - MISSAS
No dia 1, Sexta-feira, feriado e Solenidade de Todos os Santos, as missas terão o seguinte horário: 9:00 | 11:00 | 19:15
No dia 2, Sábado, Dia de Fiéis Defuntos, as missas terão o seguinte horário: 9:00 | 12:15 | 19:00

NOVOS ACÓLITOS – INSCRIÇÕES E FORMAÇÃO
Estão abertas as inscrições para rapazes ou raparigas que, já tendo feito a primeira comunhão, gostariam de ser acólitos. São 
três os encontros de formação - 27 Outubro | 10 Novembro | 17 Novembro - das 16:00 às 17:15. As inscrições podem ser feitas 
na sacristia, no final das missas. 

CASAIS DO CAMPO GRANDE
Estão abertas as inscrições para os «Casais do Campo Grande», um projeto da Pastoral Familiar que pretende ajudar grupos de 
casais a viver verdadeiramente a alegria do amor de Deus em família. O primeiro encontro será já no dia 6 de Novembro e a 
inscrição pode ser feita no Acolhimento.

CRISMA PARA ADULTOS
Continuam abertas as inscrições para a preparação do Crisma para adultos. Todos aqueles, com mais de 18 anos, que querem 
receber este sacramento, são convidados a integrar este grupo que se reúne à terça-feira à noite. A ficha de inscrição com todas 
as informações está disponível no Acolhimento e em www.igrejacampogrande.pt.

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO
Quinta-feira, a partir das 9:30 e até às 19:00, teremos Exposição do Santíssimo. Uma oportunidade para um tempo de paragem, 
de silêncio e de oração. 

Estão abertas as inscrições para a Catequese de Adultos da nossa Paróquia. Este grupo de partilha, celebração e apro-
fundamento da fé reúne-se semanalmente e está aberto a todos os que pretendem fazer uma caminhada assente na 
partilha, na escuta da Palavra, na oração e na celebração. Também os adultos que não são batizados e gostariam de 
se preparar para receber o baptismo podem integrar este grupo. A ficha de inscrição está disponível no Acolhimento 
e no Vigilante.

Está já definido o destino da próxima 
peregrinação paroquial - depois de 
Santiago de Compostela será a vez 
de peregrinarmos até Assis e Roma, 
de 23 a 28 de Abril 2020. Na primei-
ra parte desta viagem visitaremos os 
locais associados à vida de espirituali-
dade de S. Francisco e de Santa Clara. 
Depois, já em Roma, visita às princi-
pais igrejas e monumentos ligados 
à vida dos apóstolos e dos primeiros 
cristãos, incluindo a Bênção Papal na 
Praça de São Pedro. A peregrinação 
será acompanhada pelo Pe. Hugo 
Gonçalves, garantindo a sua espiritu-
alidade e a celebração diária da missa. 
Poderá obter mais informações sobre 
inscrição e valores no site paroquial 
- www.igrejacampogrande.pt - na Se-
cretaria paroquial e no Acolhimento.

CATEQUESE DE ADULTOS

PEREGRINAÇÃO PAROQUIAL – ABRIL 2020


